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A nova rede automática dc te'lefones poclerá
entrar em funcionamento e'm meados ds Abril des-
te ano, desde que estejam resolvidas todas as q.ues-
tões ainda pendente's, soube-se de fontes ligadas à
Secretaria de Estado dos Correios e Tolecomunica-
ções.

Neste mome,nlo está a decorrer, na nrodida.em 
qn€ os aparelhos já foram instalados em todas

as sedes regionals, a fase de experirnentação. En-
tre outras questões ainda a resolver, salienta=se a
olaboração da nova lista telefónica que implica
existência de indicativos.

Esta central telefónica automática foi finan-
ciada pela Sida, no valor de 12 rnilhões de,dólares,
o montada pela ernpresa sueca Ericson - LM, que
possivolmente ficará encarregada da assistência
técnica à nede durantø o período de um ano, incli-
cou a mesma fonte.
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#mmRdfi&ilHffieçjñ@A Embaixada da Re-
priblica Foriular de Ân-
gola eam Paris afirmgu
na quarta-feira passada
que a Africa do Sul pre-
para-se para lanQar
grandes ataques milita-
res eontra cidades an-
golanas,' incluindo
Ltranda.

Num, .comunicado de
imprensa que cita cír-
culos fidcdignos de Pre-
tória, a representacão
iliplomática angolana
declarou qúe cerca de 10
mil soldados afrlcanos,
enquadrados por mer-
cenários de diversas
¡àtionafi¿adps, :, prepa;
ram vastas operações'
militares heli-transpor-
tadas contra muital ci-
dades angolanas.
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A Central Eléctrica de Bissau vài estar
dot.:cla cle urna rnaior potência instalada ca-
paz Ce resolver de.finitivamente o forneci-
mento de energia à capital, o mais tardar a
partir de fitrs de Julho próximo. 851[s.;.]þs1¿-
rações foram prestadas na semana passada
petro directopgeral da Energia; : camârada
Anastácio Furtado; na se'quência da paÍaliza-
ção prolong;.dâ"de um tlos maiores grup,ös:i
-geradoie,: rìaQuelá Cèntral. . .. , '", ,"'

Segundo aquelo responqável,. eSta,:previ-
são torna-se segurá, devido.äos PrriþcÉos,.de
renovação que estão presBntemonte a'Ser lè-
vados a cabo. - (Ver þágina 3)

Luancla: 'Um alvo dos raclstas
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A Rep¿¿blica da Guiné-Bissau vai solicitar uma ajuda alimentar à Comunidade Internacional num total A"'42 tgi tonela-

das de cereais, para o aqo de I9_Sl,_a fim de cobrir as carências dcsses prcduto:, atri¡'ac¡rtares no país. Esta informação está pa-
tente. numa Carta Çircular do Gabinete de Flanificae,ão da Seguranea Àlimentar, er¡ritida pelo lviinistério da Coordänação E?ô
nómica e Plano aos organismos e países estrangeiros.,

Esta decisão obedece a um esóudo recentemente efectuado pâïa'o efeito, tendo ehegado à conclusão'de que o aho de lgEl
foi de produção agrícola normal no país, estimada em 120 rnil toneladas de cereais, dos quais 80 mïl ,são arroz etn casca'(in.,
cluíndo as perdas 'de 15 {¡or, cento, e as sementes e o farelo) e 4O rnil tenelaclas de outroJcereais - mi'llio, sorgo e lundoj,bs:
tes resultados dão conta dehaver, portanto,40 por cerrto de déficealimentar,tendoem eonsitleração:ograrrdecorisul¡io ¡erea-
lífero nacionat. O pedido de ajuda conta ainda com outras neces'3idades alimentares, em média dã 1rês'mil toneladas de fló
alimentar, mil toneladas de leite e duas mit de açúcar. : .'

No ano passado, a ajuda alimentar estrangeira ao nosso país cornptretou 27 516 toneladas em attoz, alésr das cineo Boil
adquiridas pelo Governo (pois este produto é consumido pelas populações em ?0 ¡ror cento d.os cereaisj e dezenas de tonela-

das em outros,cereais e artigos de prjmeira necessidade, noqeadamente rnilho, sorgo, farinha, óleo, aç¿car, leite. e batatas.
Nessa proposta de ajuda alimentar, o Ministério do Flano prèvô a constituição de uü estocagem de resefvas ilp irrgôncia eui
15 mil toneladas de cereais, a construção de armazéns de abas teciment@, fazer uma programação antecipada d.f,ajuda alinen-
tar para os anos seguintes e, entre outros planos, o financiamento de. projectos de proãrção a pãrtir de piodutos dä venda que
alimentarão o Fundo Nacional de Desenvolvimento a ser instituldo.
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Dos Leitores

Até quondo
o omiguismo

Pela primeira vez escrevo para o Jornal
*Nô Pintcha> com o intuito de criticar certas
cenas que se passam na ldentifieação Civil.

O que se passoiu foi o seguinte:

- Certo dia levantei-me de manhã mui-
to cedo a fim de ir à ldentificação Civil, parâ
renovar o meu Bilhete de ldentidade. Quan-
do aí cheguei, já lá estavam mais ou tnenos
cerca de 30 pessoas na bicha à espera do em-
pregado que iria recolher os documentos.

Depois deste funcionário ter levado to-
dos os documentos, ficáLnos então, aí, à espe-
ra de sermos chamados.

. Mas, houüe uma certa altura em que.
nós, que estávamos já na bicha, deixámos-de
ser atendidos, porque o empregado passou a
receber os doeumentos dos seus amigos... que
não ûaziam parte dos que estavam na bicha.
Será que esse tal empregado não sabe que
está ao serviço do Povo, e não à disposição dos
seus amigos.

É do oonhecimento público que, uma das
razões do 14 de Novembro foi acabar com o
amiguismo. Porquê então continuar a prati-
cá-lo? Mas o pior estarra para vir.

Para reeeber o Bilhete levei mais de três
sernanas conseeutivas, tendo pago a taxa de
urgência. Qual é a vantagem em pagar a ur-
gência? Nurna tarde encontrei ump rnultidão
que, em frente ao,balcão, agitava os recibos,
chamando os funcionários conheeidos, que pa-
ra uns faziam ouvidos de merqador e pãra
outros abriam sorrisos juntamente com o si-
nal para irern à porta.

Isto é um exemplo bastante claro, e não
6 preciso provâs. porque está à vista o ami-
guismo. 

ê
Agradeço ao'C;amarada Director aá t¿en-

tificação Civil que explique à Camarada que
entrega os Bilhetes de ldentidade que ela está
aí ao serviço do Povo, não para dar respostas
desagradáveis às pessoas q.ue por aí passam.

MUITO OBRIGADO - LARRY YT'MA

Pedidos de correspondêncio

C poís

Uma grande ajuda
foi cpncediCa peias mu-
lheres soviéficas às da
Guiné-Bissau, e outra
ficou por efectir,ar pe-
las alemãs, depois de
L¡¡na visita efectuada,
durante duas sentanas,
pela delegação da C.N.
M.G.àURSSeàRDA.

A delegação, cirefiada
pela camarada Te-odora
Inácia Gomes, rnembro
suplente do CC do
PAIGC e Secretária
Nacional adjunta da
Comissão Nacional das
Mulheres da Guiné-Bis-
sau, integrava ainda a
camarada Alzira Reis
funcionária da org¡ani-
zação ferninina guine-
ense, e regressou na
passada quinta-feira a
Bissau.

Depois das conversa-
ções com as responsáveis
da Organização feminina
soviética, entre as quais
Valentina Terescova,
Presidente da organiza-
ção, e Natacha, segundo
responsável do Departa-
mento para a .A,frica .A.sia
e Oceânia, as mulheres
soviéticas ofereceram à
CNMG urn autocarro,
de 25 lugares, duas
viaturas ..Nivao, má-
quinas de costura
para o novo centro de
costuraria, cinco bolsas
de estudo, duas de tra-
tamento e duas de re-

ds ffimA
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Ëulheres da llffiS$ $
Gongodem siuda à'

O segundo seminário
de quadros de Projecto
Integrado de Caboxan-
que (PIC), teve ontem,
dia 23¡ o seu início, em
Caboxanque (Região de
Tombali) e prosseguirá
os seus trabalhos até
arnanhã.

0 referido seminário,
que agrupa cerca de 80
pa.rticipantes, congrega

Responde o povo

QUE FAZER?

Ima Djauade - 52
anos de idade, domésti-
ca; ..O que fazer? Penso
que os magarefes, se
aumentarem o preço de
carne,.é porque alguma
razão há. Supunhamos
que eles comprassem

*NO PTNTCüA}.

Também ficou decidido
o envio de duas delega-
ções; uma antes do Con-
gresso e outra depois.

Entretanto, como o
objectivo principal da
deslocação da delegação
da CNMG era de ir as-
sistir o 1.1." Congresso

todos . os quadros dos
sectores de actividade.

Órgãos partidários e
administrativos da Rè-
gião, camponeses, e pre-
vê-se também a partici-
pação de fontes dle fi-
nanciamento (PNUD;
USAID, SIDA e Funda-
ção de Vciluntários Ho-
landeses)ç tem co¡no ob-
jectivo proeeder ao ba-

CNMG e dos preparati-
vos do próximo congres-
so, e ofereceram uma
recordação às mulheres
alemãs na presença do
primeiro Secretário pa-
ra a Orgahização do Fãr-
tido da Região de Ros-
tock. Por seu lado, as
mulheres alemãs prome-

lanço das realizações de
cada sector desde o I Sç-
minário, Nele também
será discutida a metodo-
logia de intervenção de
cada sector de activida-
de, concepção do PIC
como projecto de Desen:
volvimento Rural é Re-
gronal integrado (estru-
turas do PIC como en-
tidade responsável pelo

permiitisse ¡nnr?rar u{na
pequeTta margem do
custo da compra, por-
tanto eú, na mínha oþi-
nião, concordo com' a
subida do preço de car-
ne

Poi' outro lado, diria
que a antigo .pteço era
o mais acertado, . aten-
dendo ao salário dos
nossos trabalhadores.-

DESÐE QUE NÃO
FALTE A CARNE.

Luísa ,Habib - Estu;
dante-doméstica. ..Con-
cordo com a subida dos
preços de carne, pois na
mrnna opmlao mats va-
le haver alguma carne,'
custando rcara¡, db que
nada.

Coboxonque: O bglcnço dug ucüiuidode¡

pouso. As camaradas
soviéticas prometeram
confeccic¡nar emblemas
oTitina Silá", e entregar,
oportunamente, duas
máquinas de filmar de
16 mm, linhas, brinque-
dos, papeis, lápis e ca-
netas para o Congresso.

das Mulheres Alemãs, a
convite desta organiza-
Ção, as representantes
das mulheres guineen-
ses, estiveram na RDA,
onde tiveram encontros
com altas dirigentes aie-
r4ãs a quem fizeram o
ponto da situação da

teiarr.r dar urna ajuda à
CNMG, fi,cando pâra
breve o envio de uma
listaì dos bbjectos a se-
rem concedidos. Findo
os trabalhos, seguirl-se
o programa de visita a
algumas localiclades do
paÍs.

A camarada Teodora
Inácia Gomes qualificou
de *sucesso total" esta
visita, considerando que

'. <serviu,no máximo,para
, desenyolver as coopera-
, ções entre os nossos três
países nomeadamente
entre as nossas organi-
zações congéneres,,.

desenvolvimento
grado na zona III
bali ,g Quínara).

.9 lIC constitui 
"xpg-riêncla 6nica no país,

dado no seu carácter in-
tegrado, abrange o sec-
tor de Cubucaré onde se
produz a maior quanti-
dade de arroz em toda a
Guiná-Bissau.

Comer s6 peixe todo
o tempo também cansa.
Além de 'mais, com o
'þeixe não se pode fazer
urna canja para um
doente".

A VIDA CADA VEZ
MAIS CAR,A. .

Maria Dorningas Pires
Tayares'Earreto - Pro-
fessota de Posto. oEu
pessoalmente não con-
cordo com a subida do
preço ida ca.rne, devido
ao pÈoblerna salarial a
vida está cada vez cara
p e I o que acho que, a
manter-se o antigo prre-
ço, e o bocado que cada
um conseguisse apanhar
no serviço; poderia ser-
vir para remediar a sua
dieta alimentar."

' ,!

J o vem guineense'deseja corresponder
corn jovens de ambos os sexos de Portugal e
Brasil, com idades cornpreendidas entre os 17 e
29 anos, para troca de postais, fotos, selos,
jornais e liwos.

Escrever para Marco Imbali - Caixa
Postal 353 - Bissau - Reptiþ1i"a da Guiné-
-Bissau.

g
Fetnhena Nhaté, guineense, aluno da 6."

classe, curso extraordinário,'deseja corres-
, ponder com jovensdo Brasil, Portugal e EUA,
com idades compreendidas eJrtre os 16 e os
24 anoS.

O endereço é - Escola do Ensino Básico
Complementar oJustado Vieirao - Caixa Pos-
tal 353 - Bissau - República da Guiné-Bis-sau' 

ffi
Adelino Bracþ Namba-á, guineense, de

16 anos de idade, deseja corresponder com jo-
vens de vários países, nomeadarnente dos
Estados Unidos da America, Brasil, Espanha,
Portugal, Ftança, Suíça, e Suécia, com idades
compreendidas, entre os 16 e os 20 anos, para
troca de fotografiasi selos, postais, jornais e
criar amizade sincera.

Escrever para a Caixa Postal 350 - Bis-
sau - Repú61¡"" da Guinê-Bissau.
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Gomo encüro o subidü do preço du corne?
Que fazer? A razão está da parte.dos magare-

fes em subirem o preço da carne. Concordo desde
que haja carne. Devido ao custo cada vez mais
etrevado cla vida, discordo da subida do preço
cla carne.

Eis opiniões de aiguns consumidor:es da nossa
capital. Na verdade nestes dias, têm-se notad.o
cada vez maiores carências de carne, o que provo-
ca cada vez mais açambarcamento por parte dos
vendedores daquele precioso alimento.

Toda essa carência está no pensamento dos
cidadãos da nossa terra, e as respostas elr€ S€güêm,,
através de um inquérito nas ruas da capital, de-
mongtram-no.

umas vacas no interior
por um determinado
preço, há a contar ainda
ccrm o aluguer do carro,
as licenças, enfi,fn,r as
demais vias legais de
poder fazer chegar car-
ne até ao talho, eles não
iriam vender a carne
nu.m preço que não lhes

t- .-
- QuaftârFeira, 24 de Março at€ lOEz
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O problema de luz na nossa capïtal está em
vias de.ser definitivamente resolvido. A normali-
zação do ..Grupo-Gerador 4" é um passo neste sen-
tido. Segundo as declarações .prestadas ao .r'Nô

Pintcha' pelo director-ge.ral da Energia, camarada
Anastácio Furtado, a cidade de Bissau e as zonas
periféricas ver-se-ão livres dos constantes cortes
de energia eléctrica, a pattir de Julho próximo.
Esta promessa tornar-se-á possível graças à pre-
vista conclusão da montage6 de novas máquinas
e reparação de outras jâ existentes na Central
Eléctrica, na base dos p,roiectos assegulados por
organismos e países estrangeiros.

cidade para dez saídas,
que aguardam a ligação
final, quando forem re-
parados os velhos gru-
pos avariados e termina-
da a rnontagem dos no-
vos.l

Centrol Eléctrico

Homulhuçfio deÍinil¡u0 pf0tIislu p¡rrft fulhm
r

O caso da Central
Eléctrica de Chão de
Papel não é de hoje. As
avarias constantes têm
trazido graves irnPlica-
ções no fornecimento
regular da energia eléc-
trica ao p¿blico e sobre-
tudo às empresas de
produção, muitas delas
confrontadas com enor-
mes prejuízos económi-
cos, quando não dis-
põem de geradores de
emergência..

Muitas especulações
foram ventiladas ao lon-
go dos anos à volta do
funcionamento da maior
central do pais, à me-
dida que o assunto se
foi transformando em
motivo de preocupação
dos organismos estatais
competentes. O Jornal
acha-seem condiçõesde
contribuir, mais uma
vez, para o esclareci-
mento do público sobre
as principais causas que
dificultam a operacio-
nalidade da central, que
estão longe de consti-
tuir questão de incom-
petência dos técnicos
que nela labutam
noite e dia, embora
-diga-sea verdade
- cerdas vezes a sua do-
se pegg sobre a manu-
tenção eficaz das má-
quinas. A maior causa
sáo as fracas disPonibi-
lidades financeiras que
o Orçamento de Estado
atribui a esse sector. Em
su{'naf uma questão de
Iimitações económicas
que atingem todo o país,
como, aliás, viria a su-
blinhar o camarada
Anastácio Furtado.

Os dois projectos de
renovação da Central
estão na fase final da
sua execução. São eles
os projectos ..Elefante",
executado pela BBC da
Suécia,eodaInglater-
ra. O projecto *Elefan-
te-, financiado pela em-
presa suùca especializa-
da na matéria - BBC -
destina-se à construção
de novas celas de con-
dução de fios e de um
novo sistema de coman-
do central de funciona-
mento geral da empre-
sa. O financiar-nento
ronda à volta de 120 mi-
lhões de pesos. De acor-
do com as declarações
do director-geral da
Energia, já estão prati-
camente montadas essas

novas celaso com capa-

Que é feito dos
geradores que garan-
tiam energia à Base
Aérea, a Brá, ao an-
tigo QG, à Marinha
e aos Hospitais? Mui-
tos estão na classe
de avariados e os que
restam não são di-
¿riamente postos em
funcionamento pór-
que as instituições
estatais que assumi-
ram as infra-estrutu-
ras de ca'dd zona não
estão em condições
económicas de os
abastecer de gasó-
leo, salvo em casos
de'avarias na'Cen-
tral-Mãe.

Mas isto é um¿
dispersão de co.rnbus-
tível - contestam os
especialistas no as-
sunto (e nem é pre-
ciso ser especialista
para o perceber).
Tomemos a exemplo,
os 20 dias de falta
de luz na capital. Foi
uma falta de luz que
não atingiu muita
gente. Ouvem-se os
sons dos inúmeros
pequenos grupos
electrogéneos por to-
dos os cantos da ci-
dade. Quando não
estão nos prédios re-
conhecidamente. in-
dispensáveis d€ te-
rem iluminaçõcs', es-
tão nos quintais dos
módios e pequenos
chefes que... não Po-
dem suportar o ca-
lor nem beber água
em temperatura nor-
mal.

Ao todo, são sete gru-
pos-geradores de potên-
cia variável entre os
5500 a 1100 quilovátios.
Apenas três deles, os
cha'mados grupos t, 2 e
4, foram herdados do
Governo colonial. Ou-
tros quatro, com os nri-
meros 5, 6, I e 10, fo-
ram inst¿lados ao longo
dos anos da independên-
cia. Conforme o cama-
rada Anastácio Furtado,
existem espaços para a
instalação de mais rná-
quinas-geradoras, espe-
cialmente nos espaços
reservados para os futu-
ros grupos números 3,
7e8.

Isso significa, em
termos técnicos, que
o pais não tem re-
servas de combustí-
vel e está ¿ $astar o
dobro do gasóleo que
devia gastar só Para
a Central-Mãe da
energia eiéctrica.
Conforme os cálcu-
los feitos pelo cama-
rada Anastácio Fur-
tado, prevê-se abas-
tecer a capital em
sete a oito mil qui-
lovátios de electrici-
dade. E sabem quan-
to é que os pequenos
geradores gastam
quando a Grande
Central não funcio-
na? O mesmo ou
mais do que ¿ cida-
de precisa. Ele afir-
ma que esses grupos
electrogéneos atin-
gem sete a dez mil
quilovátios, de po-
tência somada, se-
gundo um levanta-
mento efectuado a
este proþósito.

Este dispêndio de
energia â$rava:s€
ainda mais quando
se sabe que muitos
prédios têm instala-
ções 'para consumir
apenas quatro am-
peres, enquanto os
geradores para essas
casas têrn Potência
para expandir seis
ou mais amPerés de
cada vez. E isso as-
sim sucede enquan-
to as emPresas in-
dustriais Paralisam
a sua Produção Por

mador de corrente for-
necido pela BBC sueca,
pois, de acordo corn o
director-geral da Ener-
gia, *¿f¡d¿ não está na
nossa posse'. A explica-
ção dada é que o trans-
formador destina-se aos
grupos9el0,ambos
montados no ano passa-
do, com a potência de
1100 quilovátios cada,
mas a sua colocação de-
ve obedecer ao plano
de instalação e de en-
saio conjunto dos res-
tantes grupos em repa:
ração.

Os grupos 1 e 2, os
mais antigos, com a po-
tência de 5500 quilová-

falta de peÇ4, que
não tem garantias$
de transferência de
divisas para a sua
aquisição.

Só a fábrica de es-
pumas perde diaria-
mente à volta de 376
contos de prejuízo,
por inactividade de-
vida à falta de ener-
gia eléctrica. Da So-
contram, não falemos,
com a paragem das
secções de parqueta-
ria e da carPintaria.
Os armazéns de Bo-
lola (da Socomin),
não puderam descas-
car cerca de 70 tone-
ladas de arroz trans-
portado do Sul do
país, pela mesma ra-
záo a Pecuária viu
morrerem dezenas e
dezenas de galinhas
por falta de energia
para fazer funcionar
¿ fábrica de rações,
com o agravante de
ninguém se lembrar
de proceder à sua
venda nesta crise de
carne; a ImPrensa
Nacional sofreu in-
terrupções na sua la-
boração e só não se

prejudicou muito
mais Pel¿ gentileza
que os técnicos da
Central tiveram em

ligar-lhe um fio do
grupo-gerador 10; e'

entre outros, os alu-
nos do Liceu-2 per-
deram aulas durante
esses dias todos...

grupo 6, de 2750 quilo-
vátios, que acaba de
ser montado recente-
mente, deverão tornar-
-se operacionais em fins
de Maio próximo, de
acordo ainda com os da-
dos fornecidos pelo- nos-
so entrevistado. A re-
pa¡ação do grupo 5 vai
ser finalmente possível
devido a um financia-
mento concedido Pelo
Prograrna das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), no
valor de 4 680 contos.
As peças devem chegar
em Abril.

Por fin¡ o, director-
-geral da Energia, ca-

A INFORMAçAO
SÓ QUER AJUDAR

Era mais ou menos
esta situação que nos
levou a procurar da-
dos para este artigo,
sem nenhumas in-
tenções de distorcer
ou de dar ..Pauladas
na cabeça" de quem
quer que seja, na
Central Eléctrica.
Por isso não enten-
demos (ou talvez eles
é que não nos en-
tenderam) ¿ razão rde

os chefes locais sen-
tirem receio de dia-
Iogar com gs nossos
'iornalistas,' como se
estes constituissem
uns <.atrevidos" que
só se andam a meter
na vida dos outros
para lhes ..lixarn as
carreiras.

Os nossos jorna-
listas foram proibi-
dos, por duas vezes,
de entrar na Central.

Mas como ..chate-
ar> as pessoas, se
informar é a nossa
importante rnissão?
Por vezes, esses
receios de diálo-
go com a Informa-
ção deixam-nos um
pouco intrigados so-
bre a veracidade das
informações que es-
sas pess'oas rdecidem,
por fim, dar aos jor-
ñalistas. E quanto
menos informações
temos, mais campo
se dá à proliferação
das especulações.

pertence ao camarada
Anastácio Furtado. EIe
aponta o. facto de a
Central passar então a
funcionar à base de um
novo siste'rna de coman-
do central das opera-
ções das máquinas, cujo
somatório da potencia-
lidade conjunta irá per-
fazer !1190 amperes. A
central será entãe capa-
citada para fornece¡ à
cidade sete a oito mil
quilovátios contra os
4100 quilovátios que di-
ficilmente os grupos 4
e 10 eram forçados a
dar, quando ficaram os
¿nicos a funcionar.

E as avarias que sem-
pre surgem? Parece-nos
qu€ a falta de garantia
das- peças põe muitas
vezes em causa a con-
tinuidade de funciona-
mento das máquinas...

Pergunta feita pelo
jornalistaeàqualo en-
trevistado responde as-
segurando terem existi-
do sempre garantias de
fornecimento de peças
encomendadas. No en-
tanto,, ele atribui aos
atrasos de envio dessas
peças pelos fornecedo-
res, à falta de dinheiro.
Quer dizer, o departa-
rnento de tutela benefi-
cia de escassas verbas
orçamentais que não
conseguem fazer cober-
tura às enormes despe-
sas que a falta de peças
acarreta. Nebte caso, ou
as encomendas atrasam.
-'se porque a Energia
não tem verbas para
mandar vir as peças: ou
porque há dinheiro,, por
vezes, mas o Banco não
dispõe de divisas sufi-
cientes a dispensar.

Houve quem lhes fez,
em tem.pos, a insinua-
ção de que no tempo

. colonial sempre havia
fornecimento ininter-
rupto de luz à cidadeo'e que não se entendia
o porquê das constantes
avarias actualmente. Os
técnicos da Central rea-
giram contra tal espe-
culação apresentando
dois argumentos que o
justificam: em primei-
ro lugar, a Rf'A apoia-
va Portugal na guerra
e nunca descurou o fre-
tamento de aviões es-
peciais só para garantir
peças num ou em dois
dias depois de qualquer
avaria; em segundo lu-
H^âr, as máquinas são
hoje forçadas a alimen-
tar maior número de
consumidores e, por ci-
ma, novas fábricas que
nunca existiram,, além
dos quartéis que antes
nunca dependeram do
fornecimento directo da
Central de Bandi'rn se-
não em casos de excep-
ção. Os aparelhos de ar
condicionado multipli-
caram-se em número as-
tronómico.

r

Gersdores privutivos gostom muis que 0 centrül

O segundo projecto é
assumido pela Inglater-
ra e consi.<Îe no aumen-
to de potència da Cen-
tral, estando, para o
efeito, a concluir-se a
montagem de um gru.
po-gerador fornecido no
quadro de financiamen-
to de mais de 60 mi-
lhões de pesos, conce-

dido ao nosso país Pela
Grã-Bretanha.

A meihoria do abas-
tecimento energético a
Bissau começou com a
colocação da nova Peça
nogfupo-4eaPrevisí-
vel conclusão da rePa-
ração, para muito bre-
ve, do gruPo-9, a cargo
de técnicos da RDA.

O 6nico factor que

poderá atrasar o fun-
cionamento dessa má-
quina será o transfor-

tÍos cada urn, estão na
fase final de reparação,
após longo periodo de
inactividade. Espera-se
que sejam postos em
funcionamento. breve;
menie com a vinda de
técnicos da Alemanha
Federal que procederão
à instalação da parte
eléctrica.

O grupo 5, de 2140
quilovátios, avariado há
mais de um ano, e o

marada Anastácio Fur-
tado, sugere, apesar da
eficácia da nova equi-
pagem, a necessidade
de implantação, a curto
ptazo., de rnais um gru-
po-gerador da média dos
três mil quilovátios.

A partir de Julho, va"
mos sanear definitiva-
mente os problemas de
carência de energia
eléctrica à cidade de
Bissau". A afirmação

Quarta-Felra, 24 dle Março ile 19E2
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Viogem Presidenciol

Eram 16 horas (9 da noite em Bissau) quando o
IL 62 M da Aviação Cubana ate'rrou no aeroporto
lnternacional *José Martí>. À porta do avião, o Secre-
tário-G.eral do PAIGC, comandante João Bornardo Vi-
eira com o punho direito eerrado saudou a va:ta mul-
tidão que lhe acenava com bandeirolas da Guiné-Bis-
sau e Cuba

Perante aclamações e vivas aos dois países, o Co-
mandante eú Chefe Fidel Castro recebeu Nino Vieira
som um forter abraço. Mais adiante encontravam-se
em fih ms6þ¡ss da direcção superior do Partido
(Bureau Político e o Oomité Central) e do Governo.

Estudo ntes uineenses em Cubc
t

G 0 n0$s0l
elevadíssimo nível de
apresentação artísti-
ca com que a comitiva
presidencial foi brinda-
da na tão famosa oTro-
picana-.

JOSÉ MAR ÎI -
MONUMENTO
OFENECIDO PELOS
TR.A,BALHADORES

O programa da visita
seria inaugurado com a
desl'ocação ao monumen-
to a José Martí, erigido
na Praça da Revolução.
Após alguns minutos de
trânsito pelas belas ruas
de Havana, avistámos
um monstruoso edifício,
à frentê do qual estava
esteticamente instalado
o monumento.

Naquele lugar, onde,
segundo nos afirmaram,
são feitos grandes comí-
cios, o Comandante de
Brigada, camarada João
Bernardo Vieira, acom-
panhado de Juan Almei-
da Bosque s de outros
funcionários do Partido
e do Governo, prestaria
hornenagem a José
Martí.

Depois de uma banda
militar ter interpreta-
do os hinos nacionais da
Guiné-Bissau e Cuba e
uma companhia de ceri-
mónias apresentar ar-

mas, ao toque de silên-
cio, a guarua de honra
depositou uma coroa de
flor.rs na base do monu-
mento, âo mesrno tempo
qus Nine Vieira inclina-
va a cabeça.

O monumento a José
Martí foi construído em
1957 corh o fundo de to-
dos os trabalhadores de
Cuba, tendo sido repa-
rado novamente em
1958.

As poucas horas da
manhã que ainds resta-
va,rn foram aproveitadas
paraavisitaàAcademia
Militar Máximo Gomez.

Nino Vieira foi rece-
bido na entrada princì-
pal das instalações pelo
General de Brigada Ma-
nuel Fernandez Falcon,

que exprimiu a satisfa-
ção de receber o Chefe
de Estado guineense que
anteriormente estudou
naquela academia.

Manuel Falcon acom-
panhou a delegação pre-
sidencial na visita aos
diversos departamentos
tendo-lhe dado a conhe-'
cer uma resenha histó-
rica daquela instituicão.

Já no final da visita,
o General de Brigada
ofereceu ao Presidente,
do Conselho da Revolu-
ção uma espada e uma
carteira de campanha

*pelo alto grau de diri-
genie que tem demons-
tradoo.

*A revolução cubana
não se limita só a Cuba.
A nosra pr-esença aqui é
a prova evidente das re-
lações. de amizade exis-
tentes entre os nossos
dois partid-os e povosÞ,
frisaria o Seeretário-Ge-
ral do PAIGC ao agra-
decer aquele gesto.

oMuitos e am. ar a-
das cubanos calram na
Guiné-Bissau. Sentimo'
-nos vineulados à revo-
lução cubana. A vossa
experiência deve servir
de exemplo no trabalho
da construção do Socia-
lismo náo só em Cuba,
como também em toda
a América Latina e
A.frica*, salientou o di-
rigente máximo ds nos-
so país.

JOVE¡IS
DA GERAÇAO
DO CENTEN.ÁRIO

Na Ilha da Juventude,
onde o camarada João
Bernardo Vieira era
aguardado, no aeropor-
to por Armand6 Manre-
sa, rnembro suplente do
Comité Central e pri-
meiro secretário do Par-
tido naquels município,
todo o espaço em redor
das instalações aeropor-
tuárias estava repleto de
gente. Enquanto se es-
perava a chegada do
avião em que o Seere-
tário-Geral se f azia
transportar, a agitação
era cada vez maior.

Do local onde nbs en-
contrávamos notávamos
os últirnos retoques pa-
ra o aeolhimento que se
queria dar ao *presi-
dente do pafs irmão".

Nino. Vieira foi rece-
bido, ao descer do avião,
com vivas ao PAIGC e
ao Partido Comunista
de Cuba, por um grupo
de 1*oneiros que procla-
rnava dizeres revolucio-
nários. *Pelo Socialismo,
seremos co(no Che*,
grifaram as flores da lu-
ta da PátrÍa de Marti.

Depois de um discur-
so pronunciado por urn
pioneiro, em nome de
todos os estudantes,,
caqrponeses e operários,
e ern que manifestou a
satisfação por receber o
Presidente Nino, as cri-
anças ofereceram ramosr
dê flores ao nosso diri-
gente máximo, que era.
acompanhado por Juan
Almeida Bosque. As ru-
as por onde passou a
comitiva estavain cer-

cadas de pessoas
agitavam as banr
las e gritavam em
lemas revolucionár
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Depois das honras mi-
litares" eomeçou a chu-
visear, os Presidentes
dirigirarn-se para o pú-
blÍco, que em euforia
gritava *Nino! Ninolo.
O grupo de estudantes
guineenses eü9'ss con-
fundia com a população
cubana seguravam um
dístico onde se podia ler:

*O PAIGC foi e conti-
nua a ser o nosso guiao.

I.Iurn ambiente *cal-
liente" a comitiva presi-
dencial partiu e deixava
para trás gentes apinha-
das nas ruas que brin-
davam a delegação gui-
neense cþm ."boas vin-
das* e vivas os dois po-
vos.

Em quase todas as
ruas por onde passou a
caravana encontravamr
-se fixadas placas com o
retrato do Comandante
Nino Vieira. Era'o início
da triunfante recepção

que representantes do
povo cubano e milhares
de camponeses e operá-
rios dariam ao Secretá-
rio-Geral do Partido nas
deslocações que fez, so-
bretudo à llha da Ju-
ventude.
'Co'mo pormenorizada-

mente referimos mais à
frente, durante un¡a se-

mana de permanência
em Cuba a delegação
guineense pôde apreciar
o processo revolucioná-
rio cubano nos seus as-
pectos mais variados:
cultural, político e eco-
nómicoo o que permite
avaliar os progressos da
mareha socialista
cubana.

A cultura, patrimóirio
do povo, deixou de cor-
responder à definição
quealimita àsimples
apologia da arte pela ar-
te. São exemplos disso o

A importância
táriq-Geral do PAI
tificação implícitr

recepção e pela m:
deu cobertura, real
ternidade militant
dois Partidos e Por

Evidentementr
política da Pátria
nário que o nosso I

O encontro Ni
uma discussão nã.c
mento, como tamt
mização do Movirr
sário apoio ao gru

Do ponto de I
os dois Partidos e I
informações sobre
do como fruto da a
política da Guiné-l
cooperação nos dór

Profundament
ção económica do p
atr.avés do seu pri
teressado em ajudi
colaboração entre r
Luta Armada de Li

Mais uma misr
ções do histórjco J

do PAIGC, que r_e

eom todos os paíser
munidade socialistr

A cooperaçãc
mais passos segur(
fim de permitir r

aproximagão entre
pela mesma causa r

A primeira eta'
deslocação à antigr
de Pinos seria a
ao Museu da Revo

O Preslalentc do Cons

A Academla Militar Móximo Gomez ofereceu ao camarada l$ino uma espada e uma carteira dé campanha *pelo alto grau
rle illrigente que tem demonstrado>. Na gravura,, q General do Brigotla Manuel Fernandez Falcon procetle à oferta, ven-

do-se ao lado o Comandante da Revoluçfro e Vice-Presidente do Conselho de Estado cubano Juan Almeida Bosque
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Viogem Presidenc¡ol (2)

ode eomilni

(Presídio Modelo) em
cuja entrada se congre-
gavam centenas de pes-
soas quê saudava¡n Nino

do camarada Secre-
Socialista encontra jus-
como fora preparada a

corno a imprensa cubana lhe
várias vezes a amizade e fra-

que une os

ela assenta na importância

pris'ão colectiva aos jo-
vens da Geração do
Centenário, foram per-
corridas pela delegação
guineense, ao mesmo
tempo que Juan Colina,
dircctor do referido Mo-
numento Naeional, da-
va explicacões sobre as-
pectos rnarcantes daque-
le património histórico
cubano.

O lugar onde funeio-
nara a Academia ldeoió-
gica *Abel Santana" e a
cela onde esteve detido
Fidel Castro foi também
visitada pelo Presidente
João Bernard-o Vieira.
Juan Colina abordaria,
nas suas explicações, as
circunstâncias que rode-
aram o recrudescimento
da libertação até à ex-
pulsão do ditador Bap-
tista.

No livro de honra do
Museu ficaram regista-
das as seguintes pala-
vnas do Comandante
.T^ão Bernardo Vieira:
*Depois de conhecer a
história do assalto ao
Quartel de Moncada, da
prisão e torturas que so-
freram os revolucioná-
rios, queremos render
ho,rnenagem aos heróis
eaídosea Fidel"conti-
nuador dos ensinamen-
tos ãe José Marti..

A outra etapa da via-
gem foi constituída pe-
las visitas às fábricas de
cerâmica 1.o de Janeiro
e II Congresso. Na pri-
meira, o Presidente do
Conselho da Revolução
a.ssinou *Nino" numa
jarra em processo de
desenho.

e no exemplo revolucio-
A.frica e ao Mundo.

à porta fechada, permitiu
problemas do desanuvia-

questões referents's à dina-
Não-Alinhados e- o neces-

cooperaçãs bilateral entre
a cimeira permitiu a troca de
as realidades, tendo resulta-
total de Cuba e da vontade

a assinatura de acordos de
técnico, cultu4al e partidário.

em relação à situa-
Rep¿blica Socialista de Cuba,

mandatário, mostrou-se in-
Bissau tanto mais que a

países já data dos tempos da
Nacional.

à luz das reeomenda-
Congresso Extraordinário
o reforço de cooperaç{o
particularmente os da co-

Cuba e Guiné-Bissau dará
te os próximos tempos, a
ta colaboração e maior

povos unidos pela história,
liberdade.

e Juan Almeida.
As instalações presi-

diárias, em forma de cír-
culo, que serviram de

na fábrica de cerâmica Primeiro ile Janeiro
gravado o geu nome numa jarra.

Moreo;åu, .ISevolnção (antigo PresÍdÍo Modelo), local que serviu de prisão colectiva aos jovens da Geraçõo do Centenário

Na seguntla gravura, nm grupo ile DioneÍros que oferecêram ramos de flores ao ilustre visitanóe

MOSAICO
DO INTERNACIONA-
LISMO

Em ambos os centros
foi dada a conhecer à
delegação guineense o
modo de funcionamento,
tendo um dos responsá-
veis solicitado "o Co-
mandante Kabi, em al-
gumas ocasiões, a reali-
zação de uma ou outra
operaçãq o que era sau-
dado corn ua:ra salva de
palmas pelos trabalha-
dores.

Na fábrica de com-
binaão de citrinos, a de-
legação apreciou os pro-
dutos da empresa, êx-
postos numa næsa.

Depois de visitar as
grandes Sreas plantadas

de citrinos, a comitiva
partiu para a ESBEC
..Evangelina Cossio," es-
cola secundária no cam-
po, onde se encontram
118 estudantes da Gui-
né-Bissau e tantos ou-
tros de países africanos
que ofereceram aos vi-
sitantes urn caloroso
acolhimento.

Ao acto de recepcão
junta¡am-se estudantes
de Angola, Sahara Oci-
dental, S. Tomé e Prín-
cipe, Etiópia, Namíbia,
Nicarágua, (sendo al-
guns de outras escolas)
apresentando danças tí-
picas das suas terras.

Os estudantes da Gui-
né-Bissau, após apresen-
taqão de um discurso,
lido por um elemento

em nome de todos os
estudantes guineenses
e de seus colegas de ou-
tros países, €lrt que se
declararam empenhados
em cumprir a missão
que o Partido lheis in-
cumbiu na terra de
MartíeChe,edis-
postos a trocar <<os nos-
sos livros,, as nossas ca-
netas, lápis e cadernos
para lutar tanto Þâre
defender a nossa queri-
da Guiné, como Cuba",
apresentaram a dança
de N'haye.

A visita a esta escola,
mosaico do internacio-
nalismo cubano, foi ro-
deada de momentos
emocionantes, e alguns
estu.dantes não pu-,Ce-

ram conter lágrimas
de saudade.

..IJma impressão sobre
a nossa escola, uma con-
versa> - pediram eles,já quando a delegação se
orrrgra para a porta de
s_aÍda. Quando Mário
Cabral se preparava pa-
ra -lhes dirigir algumas
palavras, voltaram a in_.jstil: - eueremos ou-¡vir Nino!

Perante tanta insis_
tência" o camarada Se_
cretário-Geral do p.A.I.
Li.u. _usou da palawa e
agracleceu- a recepção
que lhe fora ofereôiäa¡

exortando os estudantes
a estudarern muito por_
que eles são os futuros
guadros indispensáveis
pfra g reconstrução na_
c.tonal e para que um
clla, no nosso paÍs, pos-
saïtols também receber
estucJantes.

...*Vocês sabem _ dirial\rno_- há mais de cem
a.nos havia africanos que
lncrria,m nestas cosås,
escravos que eram tor-
¡urados e que morriam
por câus,a cTas doenças oud.l dificuldades que
c:;istilm no trajecto en-
rre AlrÌca e Cuba. Os
cìu.e não aguentavam a¡.¡tâst3rn €fgrt lançados
_ao m,lr,>. O camarada
Presi<Jente Nino, acres-
c-ntaria que hoje tudo
.cso é muito diferente,
clri'i.'o ao _ desenvolvil
irr^r¡to que há e que per_
mrte que se viaie de um
cont'nente a outro em
lri.'lna-s horas. E porque

a.revolução cubana di-
riqid.', por Fidel permi-
tiu não só que oi estu-.l::nt.?s guineenses ve-.ham ostudar para Cu-
ba, como também de
outros paÍses que lutam
pela sua libertação na-
cional.

..fO t¡ficllD Quarúa-Feira, 24 de Março tle fgEZ - Páglna õ



Estrelo,

telhu i
Estrela N.Bissau - Fidel; Blata, Cla¿dio' Bo-

djan e lalá (Sada); Graça, Paulo Vaz (Bubo) e Abu-
lai (cap); Danar, JosePh e Ocante.'Sforting 

de Bafatá - Salvador; Uri, Justino,
Pedro Una e Eduardito; Alfa, Gomes e Mamad¿
Mané (Alfredo); Ilói, Ilença e Cália (Sana).

Arbitragem: João Carlos Almeida auxiliado por
António Bento e Cristiano Mendes.

Aceão disciplinar: cartão amarelo para Joseph.
Golos: Danar, chamado a cobrar um canto,

aos 21 minutos abre o activo para o Estrela N. de
Bissau. Mas Gomes empata aos 51, minutos: iogada
desenrolada na direita do ataque bafatense, Ilói
cruza com peso e medida e a cabeça de Gomes,
mais alta, introdqi a bol.A na baliza contrária. O
mesmo Gomes dava vitória à sua equipa aos 76

minutos, numa recarga após fífia de Fidel.

Des

Resultado justo Pelo
labor da equipa do leste.
Para o ccnsegúir, só foi
possível pelo futebol
corrido pratica-
do pelos visitan-
tes frente aos estrelen-
ses. Quem duvida da vi-
tória é porque não Pre-
senciou o encontro (1ó-
gico,, já que teve lugar
na segunda-feira) e Per-
deu o melhor (em ques-
tão de futebol) da sema-
na. Para nós foi pena
este jogo não ter sido
realizado no fim de se-
mana porque os amantes
do futebol perderam, e o
Estrela perdeu em ques-
tão monetária (fraca as-
sistência).

Como dizíamos; o Ba-
fatá correu a toda a lar-

l- Bofotó ,2
ogo üu iomudu

Goslu üo ilnilim
otgonLu pfórimr
ln0u dus ll¡Coes

A Costa do Marfim organizará a 14.' edi-
ção da Taça Africana das Nações de futebol
em 1984 - anuriciou oficialmente o sr. Jean
Brizoua-Bi, Presidente da modalidade na Cos-
ta do Marfim.

Devido ã ren6ncia do Malawi em organi-
zar a fase final desta competição, a CAF soli-
citou à Federação marfinensqa confirmação se
estaria em condições de acolher a 14." edição.
Após consultar as autoridades governarnentais

- acrescentou o sr. Brizoua-Bi - a Federação
aceitou ocupar o lugar que pertencia a Mala-
wi.

Recordamos que a Costa do Marfim devia
organizar a fase final da 15.'edição da Tag
das Nações em 1986.

A Assembleia Geral da CAF, que se reu-
niu de 3 a 4 de Março rlltimo, reelegeu para o
cargo de vice-presidente da FIFA (represen-
tante da A.frica) o general Mustafá (Egípto) e
M. Oyq, da Nigéria, para o cargo de segundo
vice-presidente da CAF.

Entretanto, entre outras medidaS, a CAF
resolveu fixar o 6ltimo prazo para o pagarnen-
to das quotizações dos países membros para
30 de Abril. Passada esta data, as federações
dos países que não estiverem em regra não
poderão participar, através dos seus clubeso
nas competições da CAF. Também se decidiu
que numerosos estágios para árbitros, médicos
e treinadores serão organizados em 1982 e
1983 em muitos países africânos.

Urna Comissão mista CSSA-CAF será
criada para examinar o projecto da instaurar
ção de uma pompetição denominada Super-
Taça. Uma proposta será ¿presentada na pró-
xima Assembleia-Geral que terá lugar em
Malawi, em 1984. A CAF' precisou que nenhu-
ma competição pode ser designada de super-
-taça sem o seu consentimento.

gura do terreno. Gomes
moveu-se bem no mio-
Io, malgrado a sua lenr
tidão, e juntamente com
os seus colegas, supera-
ram a linha média do
adversário.

E... foi ur.n regalo ver
Una a jogar. Esteve em
todas, com a sua presen-
ça, rapidez e acima de
tudo espírito de sacrifí-
cio,, facto que há muito
não temos visto nos nos-
sos estádios. Foi o me-
ihor homem no rectân-
gulo, numa defesa im-
pecável na rnarcação ao
velocíssimo Danar e
Ocante e ao todo <<mus-

culoso" Joseph. O estre-
la teve o seu melhor pe-
ríodo na primeira parte,
com Joseph e Ocante a

perderem flagran-
tes oportunida-
des de marcar.
Corrtudo, Bafatá perdeu
maior número de opor-
tunidades, por intermé-
dio de Hença e Ilói. Na
segunda parte, os ho-
mens de Bauer resolve-
ram aumentar'de velo-
cidade conseguindo os
seus intentos - a vitória.

A prirneira volta do
caÈ'npeonato nació-
nal terminou com dois
jogos em atraso: UDIB-
-Estrela de Bidsau e Es-
trela de Bolama-UDIB
(por esta equipa estar
empenhada na competi-
ção da UFOA),1 e com o
Tombali-Sporting, não
homologado. A irreguia-
ridade deste nacional,
com o Benfica no co-
mandoeaUDIBcorn
menos dois jogos, tem
sido gritante, nomeada-
mente através das faltas
de comparência.

IrIa terceira jornada, o
Cantchungo não apare-
ceu em Tombali. Na no-
na foi a vez de Farim e
Tombali não comparece-
rem respectivamente em
Quínara e Bula. Na dé-
cima terceira foi a equi-
pa de arbitragem que
não dirigiu o encontro
Bula-Bissorã. Adiado
depois, o, Bissorã n ã o

apareceu; na décima
quarta o Bissorã aban-
donou o rectângulo do
jogo e, mais umâ vez,
na décima quinta jorna-
da, o Bissorã não foi ao
enccntro de Quínara e o
Tombali não foi a
Mansoa.

Naturalmente que es-
tas faltas de comparên-
cia, são, na maioria
mctivadas por falta de
trans_¡rorte. Mas qual é o
problema fundamental
do Bissorã? Apõs o 10-0
frente a Gab6 dá-nos a
impressão que abdicou,
quanto à sorte do nacio-
nal. Como é possível tal
estado de coisas? Como
é possívei ter uma equi-
pa nacional regular, se
as equipas não cumprem
o calendário? Mais uma
vez,, a nossa advertên-
cia: é necessário semi-
nários ou palestras en-
tre as equipas e cs joga-
dores e entre os dirigen-
tes do desporto e as
equipas. Senão, conti-
nuamos a andar de mal
a pior.

Resultados da jor-
nada: Ténis, 0-Farim, 0;
Cantc,trungo, 1-Benfica,
2; E.Bissau, l-Bafatâ, 2;
Balantas,¡ 3-Tombali, 0;
Ajuda, 2-Gab¿, 0; Quí-
nara,3-Bissorã,0 e
Sporting, 4-Bula, 2.

A União DesPorti-
va Internacional de
Bissau regressou de
terras gambianas, on-
de defrontou o Star
Light para as elimi-
natórias da Taça Eya-
dema, com um empa-
te a uma. bola e com
muitas hipóteses de
passar à fase seguin-
te desta eliminatória.
Para. concretizar as
suas aspirações basta
um empate a zero bo-
las,, em Bissau, no jo-
go da segunda mão a
realizar no próximo
domin¡¡o.

O encontro de Ban-
jul foi dirigido Pelo
árbitro mauritaniano

Mulay Haidara e a
UÐIB foi a primeira
a marcar, aos 63 mi-
nutos por intermé-
dio de Nuno Helder
e o Star Light empa-
tou no minuto 80, na
marcação de uma
grande penalidade.

De registar na
equipa da UDIB a
grande exibição de
Maio.

A União alinhou
da seguinte maneira:
Maio; João Gomes,
Rucas, Alvaro e João
Darlos (cap); Fanfaly,
Clode e Tony; Nuno
Helder, Djudju (Bal-
dê) e Zê Manuel.

sem aplicação a fundo
dos visitantes que ainda
por cima.teimavam, por
Casmurrice (?), com bo-
las para o ar. Sim! Por
mais incrível que pare-

ça, o Ajuda,r só com um
verdadeiro médio na li-
nha inüermediária, ce-
deu ao adversário o ter-
reno que este desejasse.
Tudo indicava: ataque
maciço dos visitantes e
contra-ata{ue dos odo-
nos da casaÞ.

No início ainda se viu
um esboço disso, mas foi
sol de pouca dura. O
ataque sistematizado dos
gabuenses foi substituf-
do por bol,as altas para
cima da baliza contrária
a due Nelito e Nilton
(gigantes do Ajuda) pu-
nham facilmente cobro.
Lamine mandou substi-
tuir.um def esa por
um avançado, passando

Malam Coma para defe.
sa esquerdo. Tudo foi
em vão.

Com o resultado de
doís zero e a entrada de
Saidd, o Gab6 passou a
jogar a bola mais no
chão, mas o tempo iá se
tinhaescoadoeoBairro
venceu rnesmo. Adriano
Nunes foiparanós o
premiado. Um 6nico se-
não: as expulsões foram
bastante duras, já que
Opa tentava afastar as

mãos de Babagalé do
seu pescoço, e não agre-
dir. Tirando isto os nos-
sos parabéns a esta
equipa de arbitragem.

Rotulado, .como um
bom jogo, este Ajuda-
-Gab6 converter-se-ia
no menos emotivo e des-
colorido dos que já vi-
mos esta temporada,

I ,qnúnc,oo

Tendo sido posto a
circular que u!-na das
causas da morte do nos-
so saudoso colega de
trabalho. sr. Alberto
Ramos da Fonseca, que
foi Encadernador de 1.'
classe, aposentado, da
Imprensa Nacional, foi
ter sido cortado o ven-
cimento e despedido do
trabalho, a Direcção da
Imprensa Nacional vê-
-se na obrigação de dar
o seguinte esclareci-
mento:

Toco UFOA

Stor light, l-UDIB, I
liud¡, 2--0ubú, 0

Ajuda - Ross; Dans, Nelitri, Nilton e Adão
(cap); João Pontes (Marcos), Beto Pontes e Gilmar
(Marce,lino); Babagalé, Biri e Herbert.

Gabú - Adul; Daniel, Sabino, Paulo (Nando) e
Opa; Rodrigues, Aniz (cap) e Secuna; Malan Coma,
Silvério (Saido) e Sambaro.

Arbitragep - Adriano Nunes auxiliado por
Mário Góia e José Ramalho.

Acção disciplinar: Os jogadores Opa (Gab¿) e
Babagalé (Ajuda) viram o cartão vermelho.

Golos: aos 38 minutos, He¡bert, sem estorvo,
abre o activo num remate frouxo, mas bem coloca-
do e Babagalé fecha a contagem aos ?3 minutoe.

¡

F;nmácias
HOJE - Farmedi número 2, Bairro de Belérrt

telefone 3473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene, Rua António
N'Bana, telefone 2520.

Cinema
Soirée - O Baile dos Maldltos.

Matinée-OQuintoDedo.

Párln¡ a

1.o O senhor Alberto
Ramos da Fonseca, foi
Encadernador de 1.'
classe da Imprensa Na-
cional até 1980, altura
em que se aposentou.

2." No mesmo ano foi
contratado, eventual-
mente, pela Imprensa
Nacional para prestar
serviço como técnico de
Planificação, tendo re-
cebido os seus venci-
mentos até Janeiro do
corrente ano (1982), in-
clusivé.

3.o Ainda se eselare-
ce que, não obstante a
sua situaçãs de even-
tualidadeeoseuestado
de sa6de que lhe impos-
sibilitou de trabalhar do
mês de Setembro de
1981 a Fevereiro de
1982, nunca chegou a
ser despedido do traba-
lho, nem a Direcção da
Imprensa Nacional che-
gou a admitir tal hipó-
tese.

4.o Esclarecemos ain-
da que a Direcção está

dispostaamostrarato-
das as pessoas que o
pretenderem, os docu-
mentos que comprovam
essa realidade.

o
VENDE-SE

Por motivo de reti-
rada, vende-se recheio
de casa. Ver na Aveni-
da do Brasil n.o 10.
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Eones

em Angolo
O presidente da

Repúb1i"" portugue-
sâ, general António
Ramalho Eanes, fará
uma visita oficial de
cinco dias à ReP6bli-
ca Popular de Ango.
la, a partir do dia l'5
de Abril próximo,
so,ube-se na semana
passada de fonte ofi-
ciosa em Lisboa.

Esta visita que se

efectuará a convite
do presidente angola-
no, José Eduardo dos
Santos, é a Primeira
de um Chefe de Esta-
do português aPós a
independência de
Angola em 1975. Ela
permitirá, sern dúvi-
da segundo os obser-
vadores, o e'stabeleci-
mento de novas vi,as
de cooperação entre
Portugal e a antiga
colónia.

A visita do Presi-
dente Eanes a Ango-
la foi. precedida, a B

de Março, da do che-
fe da diplomacia por-
tuguesa, André Gon-
çalves Pereira, a fim
de preparar a reunião
de Luanda da comis-
são mista luso-ango-
lana que devia.iniciar
ontem para terminar
a 27 do corrente mês,

sábado.

O presidente Eanes

será acompanhado
nesta visita a Angola
de uma imPortante
delegação de homens

de negócios Portu-
gueses.

lnle$ü$so ffimåi.fltütH¡é

- propõe Sekou îouré

às populações
reforça-se. o

r:iente ao que cstava
iniciaimente previsto. A
constmçilo desta barra-
g€,irl. rect-,rr'ds-se. crìusoLr
inunclaqões na Cuiné e
suscjtotr probiernas en-
tls os dois países.

ld¿=,oóaprimeilavcz
ciue os dois 5st:ldos eil-
s¡,iairr u:;:na integra.ção.
lfos ¡"r-ios 60, quandc 1\{o-
cljl:o Keita esta-'¡a no po-
cler no Mali.r hclive LÌnra
tentativa nesse sentido,
n:as não tc..re segurmcn-
to.

['lomife$tocõo

no Cisjordsnio

t.. 4.\ t.,. :-':.a,¡j,t.)

G¿mbio: ffcições ffirüt ,Gfrul

sempenhareryù. o seu
bre'tarefào,' -

Iv{oussa C¡.mara

MA'PUIO --r A ,"Çqn-
fe,.ê¡¡cþ,N,â..c;lqd a I tla
Frelihro. reuniu-bs,irra
se¡iräna finda, a begirir
à sessão extraordinária
do Comité Central. As
duas rèuniões tiveram
por objectivo preparar o
quarto congiesso do
Partido, que deve ieaii-
Zâr:s€. ainda este eno. A
cónferência debrucou:se
sobre .os docume¡tos a
submeter qo congresso,
e prçparou as celebra-
cões'do 20.i aniver$å-
rio da Frelimo, fundada
em Z¡ de Junlìo de 1962.

cooPERAçAO
il'-EL', EJAZAIR - Ma-

ria Gi;aça ,Amorim, mi-
niötro:dg$ lf^egócios Es-
trangeiros'de São Tomé
e' Príncipe deixou a Ar-
Eélia com destino à Lf-
-bia, no terme de uma
visita oficial de einco
dias, Ðurante a sua ee-
tadia,¡ a chefe da. diplo-
macia sãotomense foi
recebida pelo presidente
Chadli Bendjedid e

A Assembleia Nacional da Gâmbia foi dissol-
viila na quinta-feira passada, dia 18 de Março, e

foram mareadas novas eleições gerais, que verão al-
gumas modificações cons.titucionais. Pela primeira
vez, as eleições legislativas e presidenciais serão
separadas. Dantes o partido que obtivesse a maio-
ria parlamentar escolhia automaticamente o presi-
dents da República.

Neste momento, só o presidente da Rep¿blica,
sir Dawda Jawara e o presidente da Assembleia
continuam a preencher as suas funções até a prb-
clamação dos resultados dad eleições, a realizar em
Maio próximo. Por seu lado; os membros do, gover-
no continuam a gerir os assuntos correntes.

lWas apesar da dissolução do parlamento, o
presidente da Rep¿blica tem possibilidade de o

cûnvocar. No entanto, salvo qualquer imprevisto, a
reunião do dia 18 de Março foi a ¿ltima sessão da
presente legislatura. Esta sessão permite aos depu-
tados gambianos, medir caminho percorrido pelo
país desde 1977, através de um baianço da acção clo

paflamento, considerada positiva, tanto pela qr¡aii-
dade da iegislação votada, como pelo volume. do
trabaiho realizado.

Dois factos históricos foram considerados <sem.
igual- nos anais do parlâmento gambiano: a ratifi-
cação do tratado ciiando e estabelecendo a confe-
cleração.da Senegâmbia, e a emenda da Constitui-
ção no que respeita à eleição do presidente da Re-
p¡¡blica.

Falanclo, em nome do governo,t o vice-presi-
clente da Gâmbia, Assane Moussa Camara, conside-
rou que a confederação da Senegâmbia constitui
um fundamento sólido para o progresso futuro que
convém não deixar numa pcísição. estática; convi-
cÌando a este propósito, os seus cornpatr,iotas a de-

papel na realização desta *no-

subliinhou, por outro
¡:ermitindo eleger directamente

do chefe',:..dopresidente, poder
cutivo

O presiCente Sekou
Tour'é propôs uÌna -in-
tegraqãoo entre o seu
país e o Mali.r no decur-
so de uma sessão de
trabalho ccrm o chefe de
Estado maliano, generai
Mussa Traoré, no fin¿rl
de uma visita de amiza-
de e de trabalho que o
1íder guineense efectttou
a Bamaco.

Precisando que tal
*integrnção seria a fa.
vor da realização con-
creta da unidade africa-
lì.a>>, o presidente Sekou
Tor.¡cé lembrou as <<nu-

merosas identidades"
entre os'dois países e
a-firmou que estas fa-
zi¿um do Mali e da Crii-
né-Conakry .<um únicc
e mesmo País..
. Por seu lado, o gene-
ral l\{ussa Traoré reafir-
mou a vontade do povo
maliano de fazer tudo o
que for possível ..para
reforçar ainda mais os
Iaços seculares e indis-
sol¿veis" g.üê üûem ¿

GuinéeoMaii. Acres-
centou que os.respon-
sáveis malianos estãro
igualnr.ente prcntos ..pa-
ra a unidade na con-
fiança e na solitlarieda-
dc', a fim cle. afirmou.
..fazer do grande iT{ali
quc cons,titui a Guiné-
-Conakry eoMali de
hojc uma icaiidatle..' Dnlante a sua visita
ao Mali, o p::esidente
Sekou Touré não visi-
ton a barragem maliana
deSelingué, contraria-

O Presidentä do Comi-
té Executivo da OLP
Yasser Arafat, lan-
çou um apelo aos diri-
gentes árabes, pedindo-
-lhes para ..apoiarem as
massas palestinianas na
sua sublevaçãò corajo-
sa contra as autorida-
des israelitqs na Cisjor-
dânia ocup'åda*.

Numa. mensagem di-
vulgada no domingo, o
Iíder da Resistência pa-
lestiniana pediu tam-
bém aos seus colegas
árabes para que a Jua
<atitude de apoio esteja
realmentei à atrtura dos
desafios- que os pales-
tinianos enf rentain,
<<num momento muito

istou-se com o se.u ho-
Moha-mólogo argqlino,

med Benyahia.

<<A carência generalizada, e
mesmo a ausência de qualquer
produção cinematográfica regu-
lar na guase totalidade dos países
africanos, ap,ós ?0 ahos de inde-
pendêneia .do continente", fot
constatada no primeiro c<ilóquio
sobre a produção cinematográfi-
ca em A,fi.ica, realizado.no prin=
cÍpio deste mês em Niamey.

Reunidos. no Centro Cultural
Oumarou Ganda (nome do cine-
asta nigerino falecido em Janei-
ro de 1981), os participantes no
colóquio¡ pgrtençentes a todos os
sectores de actividade ligados ao
cinema enquanto arte e ind6s-
tria, interessaram-se particular-
mente pela organização de fon-
tes de financiamento da produ-
ção, e pelo quadro jurídico ao ní-
veI. de Estados que desejam cri-
ar, de modo a favorecer o seu
desenvolvi¡'nento.

Cineastas tais como o senega-
lês Sembène Ousmane, o mauri-
taniano Med Hondo, o francês
Jean Rouch, nomeadamente pril'
dutores, distribuidorês,r,técnicos
e crlticos, estimaram que não Po-

As dificuldodes do clnemu sfrEeom{D
de haver cinematografia válida
em Africa, eüel não seja num
plano regional e interafricano
por um ladq e por outro, sern
que haja iniciativa e apoio dos
Estados nos domíniog da regula-
mentação, da organiZäþão 

- 
e'do

financiamento.
Sublinharam também que a

produção ciner¡atográfica só po-
derá desenvolver-se com o apolo
das televisões nacionais.

No que respeita a exploração
e a projecção, os participantes
no colóquio julgaram indispen-
sável a <<recuperação e o alarga-
mento de um espâço cultnral
posto ao alcance de um público
mais vasto, incitanclo os Estados
a aumentarem o número das
suas salas de cineman. No plano
da distribuição e da importação
de'filmes,' críticaram: vivamente "

a ..colonização cultural dos
écrans pelo matraquear do pú-
blico com qm ¿nico género de
filpes (caraté,,fil-me indiáno a
oore$, : e de baixa qualidade,,.
etc.)"

Os presirlente5 Sekou Touié e lTlussá Traoré

té da história
árabe".

Arafat apoiou igual-
mente as massas pales-
tinianas em greve na
¡isjordânia, sublinhan-
do o seu movimento de

, oposição contra ..a fals¿
Paz" de Israel.

Exortaram nestas circunstân-
eias a introdução e o apoio do
filnre naciónal e regional africa=. no no.mercado, e a limitação da
dependência perairte os d'istri-
buidores estrangeiros.

'Sugèrindo a criacão de socie-
çlades nacionais de distribuição
estatais ou de economia mista. ,"
em todos os países africanes,.os .

profissionais do cinema ,apgl4- ,,.

ram à constituição, em cada
girupo reg;ional, de uma 6nica
ceniral de compra e importa-
ção, ou o reforço dos que já

. existein, tal como o Consórc.o
, Interafricano de Distribuição Ci-

nematográiica, cuja .sede se enr
contra em Ouagadougou (Alta
Volta).

No domínio da produção, os
participantes no colóquio mani-
feìtäram o desejtr de"que'os ou-
lrcs sectores (exploradores de

.i : salas e distribuid'orêä),cor51i,irm
a ,plincipal fon{e de. financi,a"

. r , r.rl€êto': né, preci'sq qrre o cinema. ,

.,: .: Sinarlcie,o ': cincrnax acrescenta-
ram.

Estas
conversações culmina-
ram com a assinatura
de três acordos de coo-
peraçao.

DIREIîOS DO HOMEM

da .uni-
tanzaniana de

escreve-
dos Di-

Homem da
de que ob-

rense
do goverrlo zai-
a autorização de

saída pâra o professor
z¿rlrense Ernest Iüam-
b¿r-dia-Wamba. O pro-
fessor 'Wamba, que en-
sina História na univer-
s i dailÈ'ite iÐdi-Es-Sálam,
onde reside a sua famí-
lià,' föi'preso, à _sua. .ç!e-
ga.da a Kinshasa, em
Dezèmbúo .de . 19$1. É
acusado pelas autorida-
des' 'zairens€s : dê ter
..documentos s,ubversi-
vos¡>. :Foi posteriormen-
te libertado, mas sem
autoiização de deixar o
pafs. '

GUEEAILIIA

GUAÎEMALA A
Organização do Povo
em Armas (ORPA) afir-
mou. no dcrmingo que
matou 133 sóldados do
exército guatemalteco
ëm Fevereiro. A ORPA
gârante ter morto qua-
tro ofieiais, destrufdo
um' helicóptero, ocu-
pado militarmente nove
municipatidades e ataca-
do três postos de polícia.

REPRESSÄO

DJACARTA -As au-
toridades fascistas in-
donésias prenderam 240
pessoas, na maioria es-
tudantes, por alegado
envolvlmento num mo-'. - i , , .- .i ,

tinr' ocorrido na quinta-
-feira passada durante
um comício eleitorall"

I

I
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o iltnlstórlo do Trabalho
Porjdecisåo do'Con-

selho'de Revqlùgão, de
23 de-Jai,eiro últiano, foi
eriâdo.:o Ministêrio da
Administrdção Interna,
Função" P6btìca e Tra-
balhb: O 'iicivo ministe.
rio compleende todos os
servlços e organßmos
do':êx.C.omissariado de
Estádo iia Administra-
ç4o lrtierna, Função Pu-
blic.a, e Trabalho, que pa-
ra éle transitam coin as

respectivas atribuições
e pessoal, conforme
consta do artigo 2.o

do referido decreto.
.4, decisão número

1/82, que cria o novo
organiðmo estatal, é jus-
tificada pela oeomPle-
xidade dos assuntos re-
lativos à organização e
reforma administrati-
vas>, bern como pela
*urgência de se proce-
der a uma revisão glo-

bpl da legislação no do-
mínio do direito do tra-
balho". Tais factos, le-
varam, segundo o docu-
rnento, à criação de
um dep¿rtamento go-
vernamental que se ocu-
pe, autonomamente.
desses campos.

No nespeitante aos en-
calgos financeiros ine-
rentesàexecução,odo-
cumento estabelece que
os mesmos serão cobertos

Um seminário de di-
rigentes sindicais a ní-
vel médio foi ina¡rgura-
do ontem de manhã, na
sede da Central Sindi-
cal, pelo carnarada An-
tónio Borges, do CC do
PAIGC, tendo na altu-
ra referido o papel dos
sindicatos na sociedade
actual, o comportamen-
to dos trabalhadores nos
seus postos e alertado
para a necessidade de
uma maior cooperação
com organizações con-
géneres de países ami-
gos para troca de expe-
riências.

h'omovido pela Or-
ganizacão Internacional
de Trabalho (OIT) em
colaboraçãò corn a U.N.
T.G., o seminário reune
representantes dos co-
mités de base e locais
de trabalho do Sector
Autónomo de Bissau
bem como das uniões
regionais de trabalha-
dores e abordará temas

ao focar o baixo nível de
produção verificada rres-
se período. Com u m a
produção diária de ¡t'00
cl¿zias de ovos (cerca de
5 000 ovos) e ccm um
aumento grádual, devi-
do aos novos lotes de
galinhas de reprodução
adquiridos, a SUINAVE
crê, no entantor ser im-
possível satisfazer total-

do Ministério da Infor-
mação e Cultura com-
posta pelo camarada
Agnelo Regalla, direc-
tor-geral e Zeca Mar-
tins, director da Radio-
difusão Nacional.

NosdiasBe4decor-
rerão, tarnbém no Ko-
weit, os trabalhos da

pelas dotações orçAmen*
tais, especiaknente pre-
vistas para o efeito. Re-
corde-se que esta nova
pasta vem sendo assu-
mida por acumulação
pelo ministro Sem Pas-
ta, camarada João Cruz
Pinto, mernbro do Comi-
té Central do PAIGC
e um dos principais co-
laboradores do Conse-
lho da Rvolução.

como nascirnento e evo-
lução do sindicalismo no
mundo e organização,
estruturas e funciona-
mento de sindicatos.
A UNTG, evolução.e
perspectivas, sua rela-
ção com o Partido e.Es-
tadoeaind¿acoopera:
ção entre oç sindicatos
e os diversos ministérios
merecerão iguaknente
atenção dos seminaris-
tas.

No acto de abertura, o
secretário para assuntos
de trabaiho, camarada
Adelino Mano Quetá,
fez votos que o seminá-
rio contribuisse para o
aumento de conheci-
rnentos dos participan-
tes. Por seu turno, o
senhor Ibrahim Cohuch,
conselheiro do Bureau
Internacional de Traba-
tho para a -A.frica Oci-
dental, salientaria o pa-
pel daqueia organização
da ONU, sobretudo na
forrnação dos trabalha-
dores.

mente o pirblico consu-
midor.

A ração alimentar
produzida na mesma
Ernpresa, viu-se igual-
mente limitada. *Existe
um geradoro que, no en-
tanto, não pode traba-
lhar o dia inteiro- refe-
riu Isabel Ribeiro, para
citar o sector mais pre-

Assembleia Geral desta
organização.

SeEundo o camarada
Regalla; paralelamente
à reunião terão contac-
tos no sentido desta
organização das radio-
difusões ajudarem e fi-
nanciarem certos pro-
jectos que visam a me-
lhoria da nossa RDN.
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Durántê'a' suä''ret-:'
cente visita á por19-
gal, o camaradâ Vas=-
õo Cabral, Seiretá-
rio Permanente dd
Comité Central do
PAIGC e Ministro da
Coordenação Econó-'
mica e Plano, além de
se ter avistaäo com
responsáveis do Ins-
tituto ' Superior de
Economiâ, contactöu
corn 'o Instituto de
Cooperação Econó-

''mica, com quem d'e-
bateu várÍos pro-
blemas de coopera!
ção que estavam

, pendentes.

Os resPonsáveis
verificararn a exis-
tência de questões
muitas vezes , iburo-
cráticas e outras de
má eondução dos
contactos qr¡e preiu-
dicam a evolução
harmoniosa da rqo;
operação.

Por outro' la'do, ,o

ministro guineense
teve um,encgntro de
trabalho coûr. o gêtt
homólogo português,
João Salguer,ro, te-rl-
do recordado,.que
neste motnento, i no
nosso pals se está' a

preparar activameh-
te o primeiro Plano

Quadrienal 1983/86,

Vasco Cabral
acresëentou que o
antgprojecto do Pla.
no deverá estar
pronto em Maio/Ju-
nho, realizando-se
depois um encontro
internacional em Bis-'
sau,' : antes de ' ser
apresentado à As-
serribléiä, ' Nacional '

Poþfrlar," pará''ãÞro:
vação;i'no'' fir-n deste
ano.

Este 6lsç¡1f¡6, il¡; I

ternacionâI, a ser -'

financi,ado' peio'P.N..
u'Di 'acåbará Por '

resultar numa 1<mesa

redorlda"', erir,,-.que',
participarão repre-
sentantes de pafses
rque têm acordos bi-
laterais,comaGui-
né-Bissau, financia- ,

dofês ,do , plano; or- .

. ganismos,internacio-
jnaisi.. norr¡eadarnenfe'
ios: especializados das
Nacões Unidas

.instituições financei-
ras:tais como o Ban-
co Mrindial e fundos
do Koweit e da Ará-
bia Saudita.

):-:. 
" " -'-..'.

- . Assur.ltos ligados ao funcionamento dos
ìdep¿rtainéntos estàtais da Região e contactos
''eorfl Èr população preencherqm o programa ds
" visita de,trabalho que o Ministro Sem Pasta,
".c4q.narpda João Cruz Pinto, efectuou à Região

de tsiómbo, na passada guinta-feira.
' . 'Dürânte três dias, aquele membro do

'Governo, igualmente responsável pelos as-
suntos administrativos do país. reuniu-se
éom os rêsponsáveis regionais e sectoriais,

''icorn o fim de se inteirar do funcionamento

{os .grincipais departamentos existentes na
xeglao.

''..i;:t::: O'' camarada Cruz Pinto, acompanhado
þr uma delegação do seu Ministério, que
incluia os camaradas Jaime Gilbert King,

. inspector-geTal. e Armando Barreto Forbs,
ötrefe dO Gao*inetè do Ministro, reuniurse
co¡n a po_tr¡ulação dos sectores visitados.
, ' 'Na ocasião, segundo informações do seu
porta-voz, a delegação procurou conhecer de

. perto ös principais problemas que se colo-
cam à poþulação local, sobretudo relaciona-
dos corn o sector produtivo. Neste aspecto,

: Ì'lensogem
poro Eduordo
dos Sontos', : )

A camarada Fran-
cigc¿r Pereira; Secre-
tária Nacional da Co-
¡nissão Nacional das
Muttieres da Guiné-
-Bissau e Presidente
do Comité de Estado
da cidadé. de:' Bissau
encontra-se desde a
semana Passada em
Luanda, Portadora de

ìì¡ma mehsagem Pes-

soal:do'iamarada
"João, Betnardo Vieira
O¡ibo), Secretário-G e-

räl do PAIGC e Pre-

¡þiaente do Conselhs
:da Revolução Para o
dirigente m¿ixiho an-
golano, José Eduardo
.dog Santgg,

na ne-
da pro-
caren-

Já se encontra nor-
malizada a venda de
ovos ao Ptiblico da caPi-
tal, interrompida devi-
do à recente falta de
energia eléctrica .oA
SUINAVE depende total-
mente da energia eiéc-
tricao afirmou Isabel Ri-
beirq director-geral ad-
junto daquela Empresa

Os especialistas das
radiodifusões dos paí-
ses rne¡nbros da Confe-
rência Islâmica rerlnem-
-se de 27 a 29 do cor-
rente mês no Koweit.
A fim de representar a
Guiné-Bissau (Estado
membro) nesse encÐn-
tro, segue hoje para
Bagdad uma delqação

judicado, incubação, ne-
cessitando de 'energia
eléctrica 24 horas Por
dia. Como resultado, fo-
ram inutilieadas duas
cargas de ovosn equiva-
Ìendo a 40 mil ovos.' :::,

, i... .

Por outro llit'loi
rector-geral adjunto
SUIN.q.VE inforqgu
a venda ao p¿blico

0vûs
frangos normaLlzar-se-á
dentro de dois meses.
De r.eferir no entanto,
que a actual produção 6
composta de pintos im-
portados de Portugal.
De acordo com Isabel
Ribeiro, a produção da
SUINAVE só estará em
conciições de fornecer

,.frangos po mercado no
.fim do ano.

I[ormnaliznda a, vondn, de

q

Especiolistqs de rodiodifusões
reúnefir-sê no Koweit

&olse rde eshdo
nE $effiemul$

Fontes bem informa'' '' Urn cómunieado mi'
das indicaram ontem litar dos revoltosos di-
oue várias zuarnicões fundido por t'odas as

guatemattecas' sublãv"- estaçõe¡.. dg rádio da
-2:- ': Guatemála declarou que

ram-se contra o resime ä;;Ëê,ã;;ãã;Ë;_
fascista do presidente [zaúo por oficiais jo-
Romeo Lucas Garcia, vens está em marcha, e
cuja residênciâ foi cer-' a $iTuagao está sob o
cada por solda-doô. , nO¡qo, crintrole.: (FP)
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